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Quixotices 
das oposições 

Antes das eleições, a troupe aero- 
evolucionista, capitaneada pelo sr. 
dr. Antonio José de Almeida, per¬ 
corria o paiz inteiro, numa intensa 
campanha contra o governo. Não 
poupavam o mais pequeno detalhe 
e não deixavam a minima causa 
com que pudessem atacar o sr. 
dr. Afonso Costa. 

Depois, as gazetas da grei, em 
grossos normandos, noticiaram os 
entusiásticos aplausos conquistados 
pelo pontifice máximo da egrejinha 
evblucionista, e diziam esperar an- 
ciosamente pelas eleições, pois que 
as urnas demonstrariam que o paiz 
não estava ao lado do governo e 
por isso não aplaudia o sr. dr. Afon¬ 
so Gosta. Era uma campanha sem 
decoro e sem tréguas. Ao sr. Brito 
Camacho faziam toda a casta de 
tagatés, na ancia deste homem pu¬ 
blico retirar ao governo o seu 
apoio. O sr. Brito Camacho, por 
largo tempo resistiu ao namoro 
descarado do sr. dr. Antonio José, 
mas, a breve trecho, ia cair-lhe nos 
braços e penitenciar-se das suas in¬ 
fidelidades políticas. 

Os evolucionistas e os reacioná¬ 
rios babavam-se de goso, esperan¬ 
do que seria certa a derrota do go¬ 
verno. Vieram as eleições, e, pela 

das urnas, o paiz aplaudiu en¬ 
tusiasticamente a atitude patriótica 
do1' sr. dr. Afonso Costa. Gamachis- 
tas ee almeidistas tornaram-se lívi¬ 
dos, porque o paiz os não ouvira e 
mantifp.ha no poder o atual gover¬ 
no. \ 

A tátiica a seguir seria outra. Só 
não era', conveniente apelar para o 
povo, pcèrque o povo os não ouvia. 
Servindo^e de meia duzia de ma¬ 
nequins articulados, de que dispõem 
no parlamento, encetaram a cam¬ 
panha do banzé. Seria pronuncian¬ 
do dislates e dispendendo fortes 
murros nas carteiras, que deita¬ 
riam abaixo o governo. Nada con¬ 
seguiram, porem, e agora saltam 
em defeza dos inimigos da Repu¬ 
blica, servem-se de campanhas de 
odios e de mentiras, armam em 
Ciceros de papelão, e fazem do sr. 
Machado dos Santos um cão de 
quinta, que atiram ás pernas do 
ministério. O sr. Machado dos San¬ 
tos, o herói do acaso, toma a serio 
o papel distribuído, e sonha ser um 
general tão aguerrido como Ture- 
ne ou Condé, um parlamentar de 
tão larga envergadura como Pas¬ 
sos Manuel ou José Estevam, e as¬ 
sim, sem lógica e sem portuguez, 
vai nas suas arengas enfadonhas e 
intermináveis, roubando ás cama- 
ras um tempo precioso, que deve¬ 
ria ser gasto no estudo das com¬ 
plexas questões que interessam o 
paiz e devam engrandecer a Re¬ 
publica. E como se tudo isto fos¬ 
se pouco, também o sr. Brito Ca¬ 
macho vai, em pequenas dozes, ex- 
palhando o seu muito veneno, com 
geral aplauso da oposição e gáudio 
dos inimigos da Republica. 

A’s tolas e falhas de senso inter¬ 
pelações da oposição, vai o governo 
respondendo com toda a calma, 
deitando por terra, quaes bonecos 
do pim-pam-pum, todos esses par¬ 
lamentares de picotilha que por 
desgraça nossa se sentam nos /au- 
ieils de S. Bento. 

O leader da maioria, o nosso 
iluotre amigo sr. dr. Alexandre Bra¬ 
ga, não lhe sofrendo o animo as 

quixotescas arremetidas das opo¬ 
sições, quiz amacbucá-las, e, usan¬ 
do da palavra, num energico dis¬ 
curso, conseguiu reduzir ao nada a 

I investida dos quasi mentecaptos e 
I pulverisar, com a mais fina ironia, 
| as velhaquíssimas e pútridas la¬ 
mentações duma oposição de san¬ 
deus. 

E. C. 
>00^00* 

pAt^CIONElR.0 DO P<DVO 

0 meu amor uão é esie, 
0 meu amor usa véo, 
0 meu amur ao pé deste 
E’ um aojiuho do céo. 

Menina que vae passando 
Com a sua canastriuba, 
Deixe ver a sua fruía, 
Se ela é verde ou maduriuha. 

A minha laranja é boa, 
Todos a podem comprar; 
Por ser laranja escolhida, 
De hortejo particular. 

mTTcismflios 
Sena Freitas 
Noticiam os grandes circulatórios que 

acaba de falecer no Rio de Janeiro este 
ilustre escritor e orador sacro, que tanto 
honrou Portugal com a sua eloquência 
primorosa e os seus livros, onde soube 
guardar os mais belos termos da nossa 
língua. 

Militando num campo extremamente 
oposto, Sena Freitas manteve, contudo, 
as mais estreitas e cordeaes relações de 
amizade com 0 nosso presado diretor sr. 
Lister Franco, que perde no ilustre escri¬ 
tor um dos seus mais sinceros amigos. 

Sena Freitas esteve em Faro onde se 
demorou alguns mezes, ha cerca de 12 
anos, acamaradando então e convivendo 
com todos aqueles que nesta cidade se 
entregavam ao ingrato labor jornalístico c 
quasi todos os periódicos do Algarve pu¬ 
blicaram produções do ilustre extinto. 

Forque será? 
Perguntam-nos alguns dos nossos cor¬ 

religionários do sitio do Bréjo, freguezia 
da Conceição, qual o motivo por que não 
foi ainda creada a respetiva escola, facto 
tanio mais para estranhar quanto é certo 
que o digno inspetor escolar deste circu¬ 
lo, sr. Francisco Portela, enviou ha mui¬ 
to para tal efeito.o seu relatorio ás esta¬ 
ções competentes. 

Francamente não sabemos a razão de 
tão inexplicável demora, mas... vamos 
averiguar. 

Cá recebemos... 
O Socialista, na sua a Poeirada de S- 

Bento», joga duas indiretas ao sr. dr. João 
Pedro de Sousa, uma a respeito da pre¬ 
tensa cisão dos democráticos e outra so¬ 
bre a sua mdigitação para deputado nas 
próximas eleições. Quanto á primeira par¬ 
te, diz ele que o sr. governador civil des¬ 
te distrito foi a Lisboa no intuito de pres¬ 
tar declarações ácerca do sr. dr. João Pe¬ 
dro de Sousa e do sr. dr. João da Silva 
Nobre. Quanto á segunda parte, refere a 
circunstancia de já estar resolvido que 
nas eleições de julho seja proposto depu¬ 
tado por Faro o sr. dr. João Pedro de 
Sousa. 

Subtilezas do Socialista. Mas que lhe 
havemos de fazer ?! 

Deixa lo... 
AbiMO Inqualificável 
Alguém nos pergunta qual a razão por 

que todos os doentes que morrem no hos¬ 
pital desta cidade são enterrados religio¬ 
samente. 

Ora porque ha de ser!... Porque não 
ha quem olhe a serio para semelhantes 
poucas vergonhas. 

E afinal era tão simples fazer cumprir 
a lei ! 

Evangelho 
Os ma^marros da Fuzeta, Luz de Ta- 

vira e Moncarapacho, consentiram que na 
sua Verdade, riquinha folha de couve, es¬ 
crevesse meia duzia de patacoadas o evan¬ 
gelista Seirano, que pelo nome não perca. 

Ora, este, a proposito do —tu quem és? 
imaginaria pergunta que os imaginanos 
sacerdotes fizeram ao imaginário S. João 
Batista, forjou um conto e, nesse conto, 
poz na boca de Luiza estas perguntas; 
Donde vimos ? Para onde vamos ? Para 
que estamos na terra?—perguntas a que 
ela própria, ás ordens do tal Serrano, dá 

triunfantemente estas respostas: Vimos 
de Deus, vamos para Deus e estamos na 
terra para amar a Deus. 

E’ o mesmo que se viessemos no com¬ 
boio e alguém nos perguntasse : Donde 
vindes ? Para onde ides ? Para que an- 
daes de comboio ? E nós então responde¬ 
ríamos desta mane ra : Vimos da Fuzeta, 
vamos para a Fuzeta e andamos aqui pa¬ 
ra gostar muito da Fuzeta. 

Ora bolas para semelnante evangelho! 
E demais a mais, o Serrano bem mostra 
que não anda na terra só para amar a 
Deus. Se assim fosse, não andaria cá para 
dizer tanta asneira ! 

A’ policia 

Novamente lembramos aos srs. agentes 
da policia cívica a absoluta necessidade 
que ha de proibir que nos passeios late- 
raes das ruas transitem descaradamente 
homens, mulheres e garotos, carregados 
de cestas, embrulhos e outros objetos, a 
ponto de mal permitirem que desses pas¬ 
seios se sirvam os cidadãos a quem per¬ 
tence tal direito. 

Que diabo ! Haja um pouco mais de... 
consideração ! 

Até,que euflm! 

Já chegaram ao largo da Pontinha os 
calceteiros da rua de Santo Antonio. E’ 
um caso que merece registo nos anaes da 
historia desta cidade, no que respeita a 
obras publicas. 

1 anta ligeireza, tanta perfeição e tanta 
economia... foram coisas que em parte 
alguma se teem visto tão claras. 

Até que afinal! Ahi vae, pois, um voto 
de louvor e... corra o marfim ! 

O mundo não está para arrelias. 

Presidente da camara 
Anda por ahi muita gente preocupada 

com o facto de não estar ainda oficial- 
mente resolvido quem seja o presidente 
da nova camara municipal. 

Resolvido oficialmente... não percebe¬ 
mos. Já se prevê que ha de ser 0 sr..., 
mas a eleição é que vae decidir e ratifi¬ 
car esta previsão. 

Ora pois! E deixem-se de cálculos e de 
peditórios, porque tudo lhes sairá errado. 

Traflcaucia 
Certo cavalheiro que, por ocasião das 

eleições das Juntas de paroquia, fez em 
Almancii grossas asneiras e cometeu abu¬ 
sos e crimes, forjou um processo criminal 
contra um cidadão honesto que, pondo-se 
ao lado do representante da autoridade, 
para o auxiliar, não consentiu que rou¬ 
bassem a urna, como roubaram os cader¬ 
nos do recenseamento, os modelos das 
atas e outros papeis, e para cumulo da 
desfaçatez, deu por testemunhas nesse 
processo aqueles que, pertencendo á sua 
grei, tentaram levar a efeito esta insólita 
proeza e que, por tal motivo, também es¬ 
tão processados. 

Ele sempre ha cada espertalhão! Mas 
o que vale é que a verdade tem que triun¬ 
far acima de todas as subtilezas e patifa¬ 
rias. 

Oposições... 
O povo pasma e pergunta: onde está a 

terrível oposição ao governo! Até agora 
nada, nada do que o sr. Antonio José 
apregou, nada fez. E’ que á mingua de 
factos para atacar o governo, 0 sr. Anto¬ 
nio José limita-se a gritar c a levantar 
questões de lana caprina, sem prejuízo 
do governo e apenas com prejuízo do 
paiz e da Republica. 

® Poeirada de S. Beato» 
E’ tudo quanto ha de mais interessan¬ 

te esta secção do diário humoristico-evolu- 
cionista-monarquico-socialista, firmada por 
Zé Cartaxo, que adivinha tudo e tudo diz 
dogmaticamente. 

Alguém nos pergunta quem é o ilustre 
literato, que modestamente se esconde 
sob o pseudónimo de Zé Cartaxo! Nós 
não sabemos, mas como Cartaxo é uma 
povoação muito conhecida pelos seus ex¬ 
celentes vinhos, Zé Cartaxo deve ser... 
o companheiro Martins Santareno que o 
diga. 

Espertezas saloias 
Pelo facio da lei dar representação ás 

minorias nos congressos municipaes, que¬ 
riam certos políticos que esa representa¬ 
ção tivesse também logar nas comissões 
executivas. 

Era assim que os de Faro pensavam e 
diziam eles que nós, os democráticos, ha¬ 
víamos de dar-lhes dois de minoria, quer 
quizessemos quer não. A lei não era cla¬ 
ra—sentenciavam—mas viria um decreto I 
a esclarecer o caso e portanto ninguém J 

poderia evitar que lhes pertencessem dois 
logarzinh >s. 

Nós dizia nos que não punham lá os 
pés, e eles então cantavam glorias ante¬ 
cipadamente e diziam que sim. 

Decorreram os dias, aproxima-se o dia 
2 de janeiro, que é o da posse, e o tal de¬ 
creto ainda não chegou. 

O’ homensinhos! Não chegou nem po¬ 
de chegar, porque semelhante decreto se¬ 
ria um tremendíssimo disparate. 

Vejamos o que sucederia em Faro, se 
a lei desse á minoria essa representação: 
Visto que os democráticos teem 24 ve¬ 
readores e as oposições só tem oito, os 
24 desdobravam a lista na eleição e, sem 
cuidados nem inquietações, ganhavam a 
maioria e a minoria da comissão executi¬ 
va, e ers um ar que dava ás oposições. 

Para que servia então a lei ? 
Patetas f 

Conspiradores 
Porque será que o evolucionismo tanto 

se apoquenta com os conspiradores e no 
parlamento se torna defensor desses ini¬ 
migos da Republica ? 

A razão é simples. Na falange conspi- 
ratoria está arriscado o maior numero de 
correligionários do sr. dr. Antonio José 
de Almeida. Dahi o seu interesse e o seu 
empenho em ser agradavel aos conspiran- 
tes. Ou o evolucionismo não fosse um 
partido aristocrático!... 

Uma cultual 
Estamos informados de que na fregue¬ 

zia de S. Clemente de Loulé alguns nos¬ 
sos correligionários pensam em constituir 
ali uma cultual, afim de remediarem cer¬ 
tos abusos e prevenirem outros. 

Na freguezia de Querença, onde já es¬ 
tá creada a cultual, procuram contratar o 
respetivo padre, afim de quanto antes se 
poderem colher os beneficos efeitos desta 
bela instituição. 

Muito prazer nos causa esta noticia e 
oxalá que os nossos correligionários não 
esmoreçam em tal cruzada. 

Este é que é o caminho. 
Pergunta inocente 
Porque será que o Socialista, nos seus 

relatos parlamentares, se mostra tão afe¬ 
to ás hostes evolucionistas?! 

Quem o viu noutros tempos e quem o 
vê agora! 

Lei da Maparação 
Chamamos a atenção do ilustre gover¬ 

nador civil do distrito, para que ordene 
aos seus subordinados o cumprimento da 
lei da Separação, que em muitos concelhos 
é letra morta. Esperamos que sua ex.a co¬ 
lha as necessárias informações e dê as 
providencias que o caso requer. 

llomero 
A grei oposicionista queimou foguetes 

por causa de H imero ter seguido para a 
Galiza, mas estamos convencidos de que 
os foguetes hão de estoirar na boca dos 
mesmos oposicionistas. Por agora nada 
diremos. 

Até o policia Homero lhes serve para 
deitarem 0 governo a terral Pobres lou¬ 
cos! 

Cumprimentos, salamalec 
Nas ilhas próximas das Filipinas pega-se 

na mão ou no pé da pessoa que se quer 
cumprimentar, e esfrega-se a cara com 
eles. Na Laponia juntam-se com força os 
dois narizes. Na Nova Guiné põem se fo¬ 
lhas em cima da cabeça da pessoa que 
se encontra. No estreito de Sund levanta- 
se o pé esquerdo da pessoa a quem se 
quer cumprimentar, põe-se em cima da 
perna direica, e depois na cara. O japo- 
nez antigo tirava um sapato na rua. Os 
habitantes de Carmena, por prova de 
maior afeto, abrem uma veia e oferecem 
aos amigos um pouco de sangue. 

Na 

SEMOIiIITDO 

A LEI DO DIVORCIO 
O império do sofrimento repugna ao 

homem, que trabalha por subtrair-se a 
ele de mil maneiras. 

Daqui resulta que por alguns mártires 
que a religião católica obtenha, perde um 
grande numero de incrédulos: em Fran¬ 
ça, antes da revolução, ninguém se vexa¬ 
va de se declarar abertamente ateu ; Spi- 
nosa é italiano; quasi todos os sistemas 
do materialismo teem tido sua origem em 
paizes catolicos; em quanto na Inglater¬ 
ra, na A nerica e em todos os paizes pro¬ 
testantes em fim, ninguém professa esta 
opinião; o ateísmo, não tendo naqueles 
paizes superstição alguma para combater, 
não tem de manifestar-se ostensivamente. 

Os estoicos, bem como hoje os catoli¬ 
cos, pensavam que a de.sgnça tornava o 
homem mais virtuoso; o seu sistema pu¬ 
ramente filosofico, era infinitamente me¬ 
nos perigoso, porque cada homem, apli¬ 
cando-o a si proprio, o interpretava á sua 
maneira, sem se unir a superstições reli¬ 
giosas, que nem teem limites nem fim e 
são meras e ignóbeis explorações, 

O stoico dava a uma corporação de 
padres quasi sempre ignorantes um as¬ 
cendente incalculável, sobre a especie hu¬ 
mana. 

A imaginação, por isso mesmo que re¬ 
pugna aos sofrimenios, fica tanto mais 
subjugada, quanto mais lhe custa tomar 
uma deliberação; e por isso se exerce um 
muito maior império sobre homens, a 
quem se determinou que impozessem a si 
proprtos penas cruéis, do que sobre aque¬ 
les, a quem, tendo-se deixado o bom sen¬ 
so natural, não se lhes falou nunca, senão 
a linguagem da razão e da felicidade. 

Um dos benefícios da moral angélica 
deveria ser adoçar os princípios rigorosos 
do stoicismo; o cristianismo inspira prin- 
cipaimente beneficencia e humanidade, 
mas por singulares intrepretações, achou 
de facto, um stoicismo novo, que subjuga 
o pensamento á vontade dos padres, qua¬ 
si sempre interesseira enquanto, que o 
antigo tornava independentes todos os 
homens; um stoicismo que humilha o co¬ 
ração, enquanto que o outro o tornava 
ndais elevado; um stoicismo que desliga 
dos interesses públicos enquanto que o 
outro convidava ao sacrifício pela patria; 
um stoicismo em fim, que se serve da 
dôr para agrilhoar a alma e 0 pensamen¬ 
to, enquanto que o antigo, pelo menos, 
se consagrava a fortalecer o espirito, dei¬ 
xando em plena liberdade a razão. 

Para ver-se quantas extravagancias 
teem servido aos reacionários para com¬ 
bater a lei do divorcio, basta acentuar 
que a cada passo eles reeditam a celebre 
frase atribuída a Deus, a suprema fanta¬ 
sia á sombra da qual teem realisado e 
realisam todos os seus maldosos intentos. 

Segundo eles, Deus disse: 
•Não convém que o homem viva só,» 

mas esta benefica intenção não se pode¬ 
ria preencher se não existisse algum meio 
do homem se poder separar da mulher 
insensível, estúpida ou culpada, que nun¬ 
ca o acompanhasse nos seus sentimentos 
e aspirações ! 

Que ignóbil disparate a indissolubilida¬ 
de do casamento ! 

Quanto era insensato aquele que ousou 
proclamar a existência de laços que a 
desesperação não pode quebrar ! 

Como se o desespero não seja a mais 
poderosa das forças ! 

A morte vem em socorro dos sofrimen¬ 
tos fitsicos, quando falecem as forças pa¬ 
ra os suportar: e e então as instituições 
sociaes haviam de fazer desta vida uma 
prisão de Ugolino, que não tinha saida ? 
Um mal sem remedio ! Um suplicio per¬ 
petuo ? 

Os moralistas que teem escrito contra 
s provindas mendionaes da China, ■ o divorcio, advogando os interesses dos 

a primeira coisa que duas pessoas pergun 
tam, quando se encontram, é; Ja Jau (Já 
comeu o seu arroz ? 

Como se sabe, é este o alimento mais 
vulgar ali. Quem não come arroz todos os 
dias e a todas as comidas, está de dieta 
e por conseguinte enfermo. 

Os turcos, quando se encontram, dizem 
sempre uns aos outros: Salamalai Kon ! 
(A saude vos acompanhe). 

Foi destas tres palavras arabes que nós 
derivamos a palavra salamalec. 

Como se vê, a madureza humana apro¬ 
veita os mais fúteis pretextos para expan¬ 
dir se. 

O HERALDO, bi-semanario republi¬ 
cano democrático, é o jornal mais estima¬ 
do do povo e 0 de maior circulação em 
toda a província do Algarve. 

filhos, de que se a possibilidade do divor¬ 
cio é uma felicidade para os paes, o será 
iguahnente para os filhos, que a seu tur¬ 
no serão homens. 

Verdade é que o divorcio, oferecendo- 
se a algumas pessoas como resultado de 
uma revolução que elas detestam, lues 
desagrada por tal motivo. 

Mas taes pessoas são uma insignifican¬ 
te maioria, o que apenas atesta quanto é 
tenaz o impulso jesuítico que as domina. 

Seja ! Enrouqueçam muito embora os 
reacionários, clamando contra a lei do di¬ 
vorcio, que não faltará quem a defenda, 
visto que vivemos num paiz tão extraor¬ 
dinariamente atrazado que até se torna 
indispensável defender as ideias liberaes 
que deviam impor-se pela sua própria 
força ! 

Flaminio. 
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THATHO LHTE8 

YITALÍaSi-DUSE 
Hontem no «Letes» a Dama das Camélias, 

p»ça emociouante e privilegiada de Dumas 
filho. O desempenho foi aumiravel no seu 
conjuuto, especialisando-se Viialiani, Duse e 
Bodda, respeiivameule nos papeis de Mar¬ 
garida Gautier, Jorge Duvai e Armando Du- 
val, interpretados cora superior critério e 
arraigado sentimento. 

Não é demais o que se tem dito destes 
tres arti^as, cuja ação, na Dama das Ca 
metias, foi surpreendeuie e gonial. Passa 
gens ali houve, era que a famasia da arte 
deve ter sido superior ao que por veutura 
pudesse ser a realidade. 

H je vae ã cena a Magia ou Casa Pater¬ 
na. drama seusacional em 4 atos, de E. Su 
dermann. 

jSPORT 

JOGOS ãqTr livre 
Eis-nos no feliz tempo das ferias; os ter- 

Tassos vão traosformar-se em salas de dau- 
ça para alegres bailes de roda e quadrilhas 
sem fim, as sombras dos bosques vão ani¬ 
mar-se deliciosaraente á passagem dos infa¬ 
tigáveis pares dn buliciosn cotilon. Mas não 
sendo possível dançar sempre, como entre¬ 
ter os convidados nas receções do campo? 
Toda essa mocidade, durante o ano de es¬ 
tudos e de trabalho, sonha neste nrameuto 
em partilhar sem fim, de divertimentos 
que não sejam sempre os mesmos. 

Daremos hoje ás nossas leitoras uns li¬ 
geiros apontamentos sobre alguns jogos ao 
ar livre cuja explicação não deixa de ler 
um certo interesse e cujas origens mais ou 
menos curiosas levemente indicaremos. 

0 lawn-leunis não se pode chamar velho, 
pois conta, quando muito, trinta anos de 
edade; apesar d’isso está espalhado por 
toda a parte. Todos os felizes que possuem 
ura jardim acham meio de instalar um ploy- 
grounds, campo indispensável para este jogo; 
o piay-grounds encontra-se hoje no estran¬ 
geiro em todas as depeodencias dos hotéis 
elegantes e dos casinos, assim como nas 
praias e nas estações termaes. A uoica con¬ 
dição iudispeosavel para esta instalação é 
um terreno unido e disposto de tal maneira 
que se possa desde logo prever a direção 
que a bola tomará depois dn seu primeiro 
salto. A fim de obter este resultado, o ter¬ 
reno destinado ao teonis é ordinariamente 
coberto com um cimento, a fim de que as 
chuvas lhe não abram sulcos. 

Traça-se depois um vasto retângulo: o 
comprimento varia de 26 melros para os 
maiores a 12 metros para os menores. Este 
retângulo divide-se em oito casas e sepa- 
ra-se ao meio, no sentido da largura, por 
uma rede ou cordão preso a estacas enter¬ 
radas. 

O lawn-tennis pode em rigor jogar-se com 
dois parceiros; é no entanto preferível se¬ 
rem quatro, dois em cada campo. 

Começa-se por tirar á sorte o que se cha¬ 
ma o serviço, quer dizer, quem atira a pri¬ 
meira bola. 

O campo a que pertence esta preferencia 
é chamado o campo de ataque oo de dentro; 
© outro é o campo de defesa ou de fóra. 

Eis como se procede para obter esta de¬ 
signação: um parceiro de um dos campos 
lança para o ar a sua raquette; ao mesmo 
tempo outro parceiro do campo adverso diz: 
«Nós» ou «Direito». 

O direito é o lado dos cordões, que não 
oferece as asperezas; isto equivale a cruzes 
©u cunhos. 

Em ambos os campos, os dois retângu¬ 
los mais proximos da rede formam um ter¬ 
reno neutro no qual os jogadoras não de¬ 
vem entrar, a não ser para apanhar a bola 
caida. Se por qualquer outra razão o fize¬ 
rem, o seu respetivo campo perde um ponto. 

O primeiro jogador do ataque encarrega¬ 
do do serviço, atira a bola por de cima da 
rede. E’ este o ponto mais delicado do ju¬ 
go; deve fazer a diligencia de a lançar tão 
baixa quanto possível para que tanto mais 
dificil seja o reenvia-la; deve no entanto ter 
a altura suficiente para que não toque na 
rede e por consequência fique retida na 
passagem, caso em que perderá a vez, e o 
serviço passa ao seu parceiro. 

O jogadores não devem trocar indicações 
de um campo para o outro: «sois vós, sou 
eu» conforme um queira advertir o outro 
de que lhe cede a vez ou que a reserva 
para si. 

Dissemos acima que era conveniente ati¬ 
rar a bola o menos alta possivel, a fim de 
tornar mais dificil o reenvia-la. E’ no en¬ 
tanto obrigação envia-la boa ao adversário. 
Diz-se boa uma bola quando pode ser en¬ 
viada oo assalto depois de ter tocado no chão. 

Resulia das regras do jogo que o campo 
de de/eza é muito menos favorecido que o 
campo de ataque, pois que cada uma das 
suas falias dá um ponto aos adversários; o 
campo de ataque tem dobrado proveito: 
conta os seus ganhos e as perdas do inimigo. 

Os campos mudam depois da primeira 
bola servida ou depois dum certo numero 
de bolas anteriormente designado. Geral- 
mente a partida é de quinze pontos. 

Se está prescrito que se deve enviar a 
bola boa ao campo adverso, é contudo per¬ 
mitido dar-lhe a direção que se quizer, con¬ 
tanto que ela toque na terra nos limites do 
jogo e que depois do primeiro salto pene¬ 
tre num dos retângulos mais afastados. 

E’ prudente, quando são creanças que 
jogam o leunis, substituir a bola por um vo- 
lant. 

CONTOS E NOVíLAS 

phiihIstoiiiu 
Ao ilustre escritor José Caídas. 

0ERGUENDO a pezada tapeçaria 
em que sobre um fundo violeta alas¬ 
travam laçarias de oiro, uma joven 

familiaria trocou um olhar de inteligência 
coro a rainha. 

Pelo f^rmosissimo rosto de Leonor Te¬ 
les passou um relâmpago de triunfo; en¬ 
tretanto a tapeçaria voltára á sua imobili¬ 
dade. 

Decorreram alguns instantes. 
O sol, que entrava de soslaio por uma 

das janelas romanicas, cujas cantarias o 
tempo enegrecera, estendia nas lagens do 
pavimento um lindo tapeie de oiro. 

Dai a pouco de novo se ergueu a tape- 
çatia, mas desta vez para dar passagem 
a um cavaleiro. 

—Vós ainda, Mestre! disse a rainha fa¬ 
zendo-se surpreza. 

—Vim a saudar-vos antes de partir! 
Vim a dizer-vos pensamentos que desde 
muito de mim se assenhoraram... 

—Falae ! 
—Perseguem-me hórridas visões ! As 

sombras da noite povoam-se para mim de 
fantasmas ameaçadoras... 

Entre eles, todo ensanguentado e cla¬ 
mando vingança, enxergo o vosso valido... 
o conde de Andeiro... 

—Cujo sangue foi derramado por vós ! 
—-concluiu Leonor Teles, com o seu olhar 
fuzilante de odio. 

—Sob um impulso de impensada ira 
procedi... Sim, ácreditae-me—tornou o 
Mestre,—tenho feito as minhas orações... 
confessei-me... mas a tremenda visão 
continua... Se, ao menos, vós, Leonor, 
me perdoásseis. . 

—Perdoar, eu? Julgais então que se 
pode perdoar a morte de um amante? 
Bem se vê que a vossa alma de gargan- 
tão e ambicioso vos não deixa entender o 
que é uma alma de mulher apaixonada! 

Perdoar! Mil vidas que eu vos pudesse 
tirar não aplacariam o odio que me inspi- 
raes! 

Não compreendeis que foi a própria vi¬ 
da que me roubastes com a sua morte? 

Tudo, tudo lhe sacrifiquei: a honra .. 
o trono... por ele esqueci a fé jurada a 
esse imbecil Fernando, que tantas vezes 
me fez ter remorso do meu procedimen¬ 
to para com João Lourenço da Cunha. .. 

Agora, quando iivremente podia gosar 
as inefáveis doçuras do seu afeto, vem a 
vossa mão assassina privar-me dessa ven¬ 
tura! 

Mataste-mo e ainda tendes o arrojo de 
vir perante mim suplicar perdão para o 
vosso nefando crime! 

E, muito nervosa, a indignação a fu¬ 
zilar-lhe no olhar: 

— E’ mais uma injuria, é mais uma afron¬ 
ta que vindes fazer-me ? Razão tendis ! 
Eu sou a rainha barregã, como me alcu¬ 
nharam os do vosso ambicioso bando .. 
eu sou uma creatura despresivel... uma 
adultera... sou tudo isso; serei ! Mas sou 
também uma mulher a quem acabaes de 
matar o seu mais leal defensor !... 

—Leonor, perdoae-me ! Quem vos dis¬ 
se que pela morte desse aleivoso ficaes 
privada de toda a defesa ? 

Quem vos afirmou que não foi o ciume 
que dirigiu o meu braço vingador? Pcr- 
doae-me, se vos amo ! Perdoae-me ! E’ de 
joelhos que vo-lo peço ! 

O Mestre ajoelhara humilde, deantc de¬ 
la. 

A rainha fizera-se horrivelmente palida; 
mas nos seus lábios pairava um sorriso 
de despreso.. . 

— O quê ! disse ela numa voz que pre¬ 
tendia tornar serena, mas em que a cóle¬ 
ra explodia—O orgulhoso defensor do 
reino, o protetor do povo, ajoelhando 
contrito aos pés da rainha adultera ! Mas 
tudo isto é um sonho mau ! Erguei-vos 
que me fazeis asco ! 

—Leonor, atendei, escutai !—suplicou 
o Mestre, erguendo-se—Porque não esque¬ 
cereis todo esse passado de desonra e vi 
lipendio ? Porque não haveis de apoiar- 
vos num braço forte e decidido, sempre 
pronto a defender-vos, a pugnar pelos 
vossos direitos ? Porque não casaes comi- 
go ? 

Convosco ? Eu ? Zombaes ? Mestre I 
Vejo que tremeis como se estivesses 

azougado... vós, um cavaleiro tão pun- 
donoroso... 

—Sim ! casaríamos e dominaríamos 
neste reino enquanto durasse a sanha de 
odio e malquerença contra vossa filha... 

—Calae-vos!—replicou desabridamente 
Leonor Teles—Beatriz ha-de ser rainha 
de Portugal, ouvis ? sem que para isso 
careça do vosso auxilio, sem que sua mãe, 
a barregã rainha, haja mister de partilhar 
comvosco o seu manchado talamo... 

Ide-vos da minha presença ! A vossa 
baixeza de carater, a vossa falta de brio 
repugna-me ! Agora me pareceis mais 
odioso que nunca ! Agora sim, com o vos¬ 
so ignóbil procedimento de arteiro e am¬ 
bicioso, me fazeis lembrar que descendo 
de Fruela de Leão e Galiza e que tam¬ 
bém me corre nas veias o generoso sangue 
de Sancho, O Povoador, segundo rei des¬ 
te famoso Portugal ! 

Agora, sim, me lembraes que sou a 
viuva de Fernando, O Formoso ! 

Amaes-me ? Pois tu desprezo-vos ? 
Inspiraes-me asco : Nojo ! Por isso da 

minha presença para sempre vos expul¬ 
so I Ide-vos ! Sahi, jogral ignóbil e ambi¬ 
cioso, antes que, pelo nv-ús ínfimo dos 
meus bncelarios vos mande pôr fóra dos 
meus paços a golpes de tagante ! 

Assim falou a rainha. 
Cabisbaixo, raivoso e muito pálido, um 

clarão devingançaa incendiar-lhe os olhos, 
o Mestre saiu, vergando sob o olhar feli¬ 
no daquela pecadora, que era para ele mais 
rainha do que para todos os portuguezes... 

Lá fó'a o sol faiscava nas aguas dor¬ 
mentes do rio coalhado de pesadas naus 
em cuj >s mastros bandeiras desfraldadas 
esvoaçavam... 

Lyster Franco. 

POETAS 

Põe-me assim melancólica a invernia, 
Aterrando ás vezes n noção 
De que a vida contem tanta alegria 
A par da mais total desolação I 

Este ceu pluvioso e n ventania 
Despertam-me na mente a evocação 
Daqueles que andam, sob n chuva fria, 
Semi-mortos na luta pelo pão. 

Os felizes da vida, no inverno, 
Doidejam nos salões—luxo superno— 
Ao som embriagante dos seu tetos... 

O pobre tem da fome o travo amaro 
E morre muito vez ao desamparo, 
Sem morada, sem pão e sem afetos t 

igi3. Laurinda Serytram. 

4 graça alheia 
NUMA LOJA DE MODAS 

Um velho oficial de artilharia entra e 
pede calarinhos 

0 caixeiro—Que numero usa v. ex.a ? 
—Caibre 42. 

BOA RAZÃO 

—E’ parente do dr. Julio Soares ? 
—Sou, mas parente muito afastado. 
—Que grau de parentesco ? 
— Sou irmão dele. 
—E chama a isso parentesco afastado? 
—Sim, porque nós somos dez irmãos, 

ele é o mais velho e eu o mais novo, e 
entre nós tudo são meninas. 
ENTRE DUAS AMIGAS 

— Como estás de saude ? 
—Bem; mas estou com um ataque de 

preguiça. 
—Explica-te. 
—Não ha maneira dc me levantar cedo. 
—Queres um remedio para saires da 

cama logo que amanheça ? 
—Qual ? 
—Casa-te com um velho. 

VELHARIAS 

Um marido encontra-se com um amigo, 
que lhe segreda: 

—Vou dar-te uma terrível noticia. 
—Dize. 
—Tua mulher engana te. 
O marido, indignado: 
—Quem se engana és tu ! Minha mu¬ 

lher tem-me contado tudo. 
PRESSA JUSTIFICADA 

No esentorio duma agencia de segu¬ 
ros: 

—O sr. faz favor de me aviar ? 
—Homem, espere um pouco. 
—Mas eu tenho muita pressa!... 
—Digi lá então o que deseja. 
—Preciso fazer já o seguro da minha 

casa, que está a arder. 
A’ PORTA DO CAFÈ ESMERALDA 

—Meu senhor, uma esmola para minha 
mãe, que está doente ! 

—Já te tenho dado por vezes esmolas 
para tua mãe. Ela tem sempre a mesma 
doença ? 
• —Não, senhor, desta vez teve um me¬ 
nino. 
NAS PRAIAS 

Dois banhistas estão jantando á mesa 
dum hotel muito caro e mau, numa praia 
do norte. 

De repente um diz ao outro: 
Vê lá se isto se atura ! Que serviço es¬ 

te ! A sopa com duas moscas ! 
Cala-te I exclama o outro. Tira-as de¬ 

pressa, porque se o dono do hotel vê.. 
—O que faz ? 
—Mete na conta mais esse extraordi¬ 

nário. 
NUMA ESTAÇ.Ã0 DO CAMINHO DE FERRO 

—Diz-me a que horas parte o comboio 
das sete e meia ? 

—A’s oito menos trinta. 
—Diabo ! que transtorno me fazem es¬ 

tas mudanças de horários! 
PERGUNTA X» 

—O que é feito do marido da Rosa ? 
—O infeliz morreu ha dois meses. 
—E como ficou a pobre mulher ? 
—Como havia de ficar ? Ficou viuva. 

AUDACIA... CANINA 

—V. ex.1 obsequiar-me-ia muitíssimo, 
murmura humildemente o alfaiate, dando- 
me uma pequena prestação por conta do 
fato que lhe fiz. Tenho de pagar ámanhã 
uma letra ao mercador que me fornece 
os panos. 

—Ora realmente o sr. é dum desafo¬ 
ro !... Contrae dividas e depois quer que 
lh’as pague! 

AO MEC AMIGO E CAMARADA M. C. 
So atacar cinRitlo á verdade 

é belo, defender cingido á 
justiça é sublime. 

M C. 

Cumprindo um dever inadiave!, por não 
querer passar por cobarde, mas cingindo- 
me somente á verdade e á razão, venho por 
este meio responder ao seu artigo inserto 
neste jornal, passando a expor lhe e confir¬ 
mando que foi mal intencionado, ácerca da 
defesa que tomou na questão de Boliqnei 
me. 

Admitia que, se por ventura conhecesse 
cabalmente os feiras e predica los da referi¬ 
da telegrafista, se pnzesse a defender a 
pessoa dela, conquanto em Boliqueime não 
haja ningnem, por assim dizer, que esteja 
saiisfeiio com tal pesso 1, em virtude do seu 
procedimento, e demais a mais tendo diver¬ 
sos periódicos relatado 0 modo como ela 
exerce a sua profissão, listou bem certo de 
que não escreveria 0 que escreveu se não 
fossem as informações que lhe mandou um 
homem 'com falta de sizo que 0 ludribriou, 
pedindo-lhe ao mesmo tempo a sua inter¬ 
venção neste caso. Esse tramem de que falo, 
julgando atingir com a sua baba peçouheu- 
la a minha honra, eogaoou-se redondameo- 
to. Para melhor se tornar esclarecida a ver¬ 
dade, viesse 0 meu amigo a Buliqueirae e 
uma vez compenetrado de tudo, pelos cla¬ 
mores dos habitantes, fizesse sem mais de¬ 
longas uma pequena referencia sobre a eo 
carregada da estação, defendendo a ou ata¬ 
cando-a conforme julgasse rasoavel. 

Desta forma achava justo que 0 meu ami¬ 
go, então, seguisse 0 que em sua concien- 
cia muito bem entendesse. 

Terminando, mais uma vez lhe digo que 
procedi bem, como talvez 0 meu amigo pro¬ 
cedesse se estivesse nos meus casos. 

0 publico bem conhece as coisas e por- 
tanm seja ele 0 juiz! 

Boliqueime, dezembro de 1913. 
De v. etc., 

Josê Gonçalves Elias Júnior. 

0 HOSSO nOTICLUIO 
Deu-nos o prazer da sua visita 0 nosso 

amigo e prestigioso correligionário sr. Ju- 
lião Quiiilinha. digno administrador do con¬ 
celho de Silves. 

—Requereu licença para contrair matrk 
monio com a sr.1 D. Tereza de Sousa Espa- 
dinha, 0 alferes de infanleria 33 nosso pre- 
sado amigo sr. Manuel Antonio Pereira Mil- 
reu. , 

—Regressaram a sua casa em Estoi, as 
sr." D. Maria das Dores Paula de Mendonça 
e D. Maria da Piedade Mendonça Coelho, 
respetivamente filha e neta do nosso presa- 
do amigo sr. Francisco de Paula Mendonça. 

—Requereu transferencia para infantaria 
24 0 alferes de infanteria 33 sr. José Luiz 
Gonçalves Canelas. 

—Afim de passar as festas com 0 nosso 
ilustre amigo sr. dr. Judice Aboim e sua 
esposa, estão nesta cidade 0 sr. Carlos Ju¬ 
dice. esposa, filhinhos e sogra, de Lagôa. 

—Foi colocado no distrito de Faro 0 fis¬ 
cal dos impostos de 1.* classe sr. Belen- 
court Rodrigues. 

—Foi nomeado juiz de paz substituto, 
nesta cidade, 0 nosso presado correligioná¬ 
rio sr. Bartolomeu de Mendonça. 

—Foi aposentada a professora da Escola 
Nnrmal de Faro, sr.* D. Ioacia Ludovina 
Anes Baganha.Leal. 

— Acompanhado de sua esposa, está em 
Faro 0 nosso amigo e dedicado correligioná¬ 
rio sr. Armando de Brito, digno escrivão de 
direito em Albufeira- 

—Já tomou posse do lugar de delegado 
do procurador da Republica em Portimão 0 
nosso amigo sr. dr. Beis Cabrita, nomeado 
pela promoção a juiz do antigo delegado 
daquela comarca e lambem nosso presado 
amigo sr. dr. Alfredo de Magalhães Barres. 

POR ESSE ALGARVE 
Coulõ 

Ao Heraldo, seus ilustres diretores, reda¬ 
ção, pessoal e bem como a todos os leitores, 
desejamos felizes festas. 

—Já tomou posse do cargo de adminis¬ 
trador deste concelho 0 nosso amigo sr. Euri- 
co de Campos, que com competenoia e geral 
agrado exerceu idênticos cargos em Silves 
e Lagoa. Os nossos parabéns. 

—Tivemos 0 prazer de abraçar hontem 
aqui 0 nosso ilustre amigo dr. João Pedro de 
Sonsa, que em cada loulelano conta um de¬ 
dicado amigo, pelas suas preciosas qualida¬ 
des de carater e um admirador da sua su¬ 
perior ilustração. 

—Retirou para Faro 0 nosso prestante 
correligionário João de Sousa Prazeres, que 
com sacrifício e a pedido do ilustre gover¬ 
nador civil do distrito, aqui exerceu iuteri- 
namente 0 cargo de administrador do con¬ 
celho. 

—Tem chovido lorrencialtneule. 
8anto Estevão 

Lêmos ua Província do Alqarve, de Ta vi¬ 
ra, jornal do sr. Silvestre Falcão, uma cor¬ 
respondência desta localidade, em que 0 
autor faz a descrição duma conferencia de 
propaganda política que aqui se realisou 
por dois correligionários nossos, na noite 

de 13 do corrente, referindo-se, na dita cor¬ 
respondência, a um incidente levantado, na 
mesma noite, entre os senhores Joã > Pe¬ 
reira Milhicn e João Francisco de Jesus, 
tendeirn e ajudante do posto do Registo Civil. 

A leitura da referida correspondência repu¬ 
gnou a toda a gente sensata, cansou nauseas 
a todos os cidadãos que se presam de ser sin¬ 
ceros, pois nela mente 0 autor com quantos 
dentes tem na boca, referindo-se dum modo 
covarde a esse incidente meramenle pessoal, 
querendo confundi-lo com questões políticas 
para que os leitores cheguem á persuasão 
de que os unionistas desta localidade são 
todos umas creahiras inofensivas. • • incapa¬ 
zes de ofender uma mosca. 

Pobre correspondente, que bonita figura 
que faz, escrevendo uma correspondência 
com 0 espirito obcado por uma paixão doen¬ 
tia, prooria dum mentecapto, censurando 
em meia duzia de linbas chocarreiras 0 pro¬ 
cedimento duma autoridade honesta e cor¬ 
reta no desemoenho do seu cargo, como é 
0 nosso correligionário sr. João Picoilo Sé¬ 
nior, digno regedor desta freguezía. 

0 novo correspondente da Provinda, ao 
encetar as suas correspondências, mentiu, 
não descrevendo um facto, tal como se pas¬ 
sou. 0 que demonstra muito clarameme que 
esse ilustre cavalheiro faltou ao cumprimen¬ 
to dos seus deveres de correspondente, 
como é 0 de faltar á verdade na narração 
dns factos f 

0 incidente a que 0 dementado corres¬ 
pondente da Provinda se refere de manei¬ 
ra indefi dda, na sua mal improvisada cor¬ 
respondência, teve a imervenção do rege¬ 
dor, quando 0 celebre unionista João Fran¬ 
cisco de Jesus pretendia agredir 0 nosso 
amigo João Pereira Milhico, sem razão jus¬ 
tificada. 0 referido João Francisco de Jesus 
não obedecea ao que a auraiidade lhe disse. 
Pe'0 contrario: dirigiu-lhe insolências, sendo 
por isso intimado á ordem de prisão, ao 
que também não obedeceu, fugindo pela vio¬ 
lência, ao mesmo tempo, que repetia os 
mesmos insultos, barafustando como qual¬ 
quer habitué do Bairro Alto ou da Aifama. 

0 novo correspondente da Provinda, com 
aqueles ares escarninhos que ale sempre 
tem, proprios dum antigo rato de sacristia, 
chama, na sua notável correspondendo, ora¬ 
dor ao nosso amigo João Pereira MHbico, e 
diz que este insultou 0 unionista João Fraa- 
cisco de Jesus, sendo aplaudido pelos de¬ 
mocráticos que 0 rodeavam. 

Como 0 escrevinhador da correspondência 
de Santo Estevão faltou á verdade! 

Pobre João Francisco de Jesus, que foi 
isultando, sendo ele uma creatura tão boa, 
tão santa, pois foi sacristão durante nove 
anos, viveu em contato com 0 Deus Nosso 
Senhor, por isso. não insulta ninguém... 
mas julga-se insultado, quando lhe respon¬ 
dem ás insinuações ofensivas que dirige aos 
adversários, quando sai da sua taberna, 
alegre como um pintasilgo- -. na gaiola. E’ 
infelizmente um grande defeito, cÇue quasi 
todos nós temos:—julgarmo-nos\J ofendidos 
com 0 que nos dizem e julgar queínão é ofen¬ 
sivo 0 que dizemos. J 

Nós qu°. somos um dos democratas com 
quem 0 novn correspondente da Provinda 
não pode compatibilisar, observámos todo 0 
incidente a que nos temos referido, e afir¬ 
mamos, sem receio de que nos chamem 
mentirosos, que tão insultado foi 0 sr. João 
Francisco de Jesus como foi 0 sr. João Pe¬ 
reira Milhico. Esta é que é verdade. 

E nada mais dizemos sobre este facto. No 
tribunal se procederá ao ajuste de contas. 
An criminoso será feita justiça, certaraeote. 

Continuando, porém, a responder ás ba¬ 
boseiras qne foram vomitadas uas colunas 
da Provinda, pelo seu novo correspondeo- 
te, diremos que atropelou a verdade e afir¬ 
mamos que a política feita pelos democrá¬ 
ticos desta localidade é uma política ho¬ 
nesta e liberal, tal como a faz 0 ilustre es¬ 
tadista Dr. Afouso Costa. Os democráticos 
estão perfe.itamente identificados com a de¬ 
mocracia portugueza, a sua propaganda está. 
em plena harmonia com os princípios de-' 
mocraticos, nunca eles usuram de proces¬ 
sos criminosos, para levarem à urna os elei¬ 
tores inconcientes, fazendo-lhes ameaças e 
outras ações que 0 regimeu republicano 
condena energicamente. 

Nunca 0 fizeram, nuuca! 
E’ preciso que todos saibam que 0 cor¬ 

respondente da Provinda foi pouco escru¬ 
puloso na apreciação dos factos. 

Os democráticos d’aqui são homens libe- 
raes e dnma conduta irrepreensível, que 
honram a Republica e 0 partido em que mi¬ 
litam, e, no que diz respeito ao regedor, 
este é um cidadão de carater integro, para 
quem todos os habitantes de Sauto Estevão, 
desapaixonados e imparciaes em questões 
políticas, teera toda a consideração, porque 
0 conhecem muito bem, como politico e ho¬ 
mem particular, e sabem que é ele incapaz: 
de praticar uma violência, uma arbitrarie¬ 
dade, exercer uma vingança, uma represá¬ 
lia, contra 0 mais feroz dos seus adversa- 
rios. 

E diz 0 novo correspondente da Provin¬ 
da que ele fez uma figura vergonhosa, 11a 
uoite de 13 do corrente, quaudo iuterveiti 
no incidente a que já nos referimos I Figura 
vergonhosa fez 0 serrenho, quando lançou 
mão da pena, para a mergulhar nos dejetos 
duma cloaca imunda e escrever meia duzia 
de sandices, que ditou 0 sou cerebro atro¬ 
fiado por uma educação iesuitica. 

0 novo correspondente da Provinda, em 
vez de pegar na pena para escrever noti¬ 
cias desta localidade, faltando á verdade 
aos leitores, sem escrupulo, è lhe mais 
honroso pegar no martelo para atarracar 
cravos e ferraduras, ou ir mudar de ares 
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Deposito de cimentos nacionaes e estrangeiros—Preços sem competência—Descontos aos revendedores 

—4f. }. PiHTO I98I0R E COMP.*--PABO@»~ 
Ninguém mande vir de fóra nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica 

para Odeleile e por lá se emrtuer a 
dar um rebanho de suínos 

Tenham juizo os àerrenhos t... 

gaar- 

G. 
Silves 

Lavra grande indignação por ter sido no- 
meano o sr. Mário Ciriaco para o cargo de 
escrivão das execuções fisraes. Para de- 
monsirar a ilegalidade, basta dizer que o 
nomeado não conseguiu atestado de bom 
Comportamento, nem passado pela camara, 
nem pelo administrador do com eibo. A sua 
nomeação é oem mais nem menos do que 
Uma revoltante ilegalidade. 0 sr. Carrapato- 
So secretario de finanças, passou por cima 
da lei. Esperamos que o delegado oo tesou¬ 
ro tome conta do caso, e daqui pedimos 
providencias ás estaucias superiores. 

—Tomou posse da administração do con¬ 
celho i, sr.Julião Qiiioticba.Esperamos que es¬ 
te uosso amigo saiba seguir as pisadas do seu 
antecessor, sr. Eurico de Campos,que apenas 
procedeu com justiça sem se prestar a per¬ 
seguições que só deslustrariam o Partido 
Democrático, a que todos nos houramos de 
pettencer. 
-- 

DIA HISTOEICO 
Dezembro 

S5—800—Carlos Magno é ssgrsdo em Rom* imperador 
do Oriente pelo papa Leào 111.—1197—Descoberta da ter¬ 
ra do Natal, oa costa de África.—1797 —Morte do Moiart. 

26— 1606—D. Jorge de Castelo Branco com 1000 por- 
tnguezes derrota o grande exercito do rei e Travancflr.— 
1771—Morte de Helvecio.—1809—Nasce José Estevão 
Coelho de Magalhães.—1820—Morte do celebre regicida 
Fouchet. 

27— ;594—Jo3o Cbalet atenta contra a rida de Henri¬ 
que IV.—1722—Grande terremoto no Algarre.—1822— 
Nasce P.sleur. —1906—Realisa-se no Porto o enterro do 
«perario Oliveira Barros, uma das vitimas do (ranquismo. 

GAHTSIHA 

Àmà nh'cS c 
tes, D. Suis 
Santos, D.l I 

Fajem anos : 
. domingo, 28—D. Henriqueta Lorjó Tavares Cor- 
jisana da Trindade Silva, D. Francisca do Carmo 

Manuela Georgina Alvas, D. Lucia Augusta de 
Brito. José\&ntonio de Castro, Manuel Maria de Matos, Dio- 
go Filipe Goiicalvas, João Roberto da Silva, Autonio Augus- 
«o Rodrigues fe Joaquim Pedro Teixeira. 

Segunda-fenra 29—D. Mana da Piedade Mendonça Coo- 
ibo, D. A ira Meirinha Panlojt, D. Alice do Carmo Santos, D. 
liaria da Silva\Pontes, D. Claudina Augusta Pereira, Antó¬ 
nio de Jesus fcabrioba, Alfredo José Migueis, Antonio do 
Carme Pereira,) João Afonso Gonçalves, José 

Terça feira 80—D. Maria Barbara Saude, D 
Rodrigues daSifva, D. Luna Amélia Ferreira, D. Adelaide 
de Sonsa Pinto, D- Francisca Rosalma Ferreira, dr. Eduar¬ 
do Augusto Marques, Antonio José Lobo de Abreu, Manuel 
Filipe da Costa, Alfredo da Silva Fernandes, Joio José Fer¬ 
reira « o menino Albeirto Augusto Viegaa. 

Quarta feira 31—D Maria Amélia Peixato, D. Lucioda 
Augusta Barbosa, D/Albertina Maria Sousa Lopes, D. Ma- 
riana da Costa Gomes, Joio Carlos Pmbo, Alfredo Marques 
Ferrinho, Antonio dos Santos, Joio Manuel Laopoldino e 
Antonio José Alvei. 

Necrologia 
Vitimado pela tuberculose, faleceu nt sexta feira, 

cidado, 
filho d! 
do 

—Ti 

li 

Basilio Corrêa Júnior, babil farmacêutico 
Basilio Corrêa, empregado do ministério 

faleceu u sr. Antonio de Matoa Fartura. 

enlutadas os nessos pezames. 

JOSÉ MARTINS DA CUNHA 
Antigo e unico Solicitador da comarca de 

Faro, cumprimenta os seus ex.“«* clientes 
e deseja 

Boas festas e ano prospero 

(ALS1HIE)—firo. 

rifa" vi ... i t-zeix 

Serviço da Republica 

EDITAL 
1ERNARDO RODRIGUES DE PASSOS, SE¬ 

CRETARIO INTERINO DA CAMARA MU¬ 
NICIPAL DE FARO E FUNCIONÁRIO RE- 
CENSEDOR : 
FAÇO SABER, nos termos e para os 

feitos* dos artigos n.° e 12.0 do Codigo 
Cleitoral, que o período para a inscrição 
10 recenceamento político que hade ser- 
-ir nas eleições a realisarem-se em 1914 
omeçará no dia 2 do proximo mez de 
aneiro e terminará no dia 21 do referido 
nez, podendo inscrever-se como eleitores, 
odos os cidadãos do seeso masculino, 
naiores de vinte e um anos ou que com- 
iletarem essa edade até o termo das 
iperaçoes do recenseamento, que estejam 
10 goso dos seus direitos civis e polid¬ 
os, saibam lêr e escrever portuguez, e 
esidam no terntorio da Republica Por- 
ugueza. 

Os recenseados deverão escrever o re 
merimento por seu punho conforme o 
nodelo n.° 1 fazendo reconhecer autenti- 
amente a letra e assinatura por notário, 
alvo se provarem por certidão ou diplo- 

ma especial que sabem ler e escrever, 
pois neste caso basta o reconhecimento 
da assinatura. 

Juntarão aos seus requerimentos : 
x,°—Certidão de edade nas condições 

legaes ordinanas ou conforme o modelo 
n.° 2. 

2.l'_Atestado de residência, conforme 
o modelo n.° 3, passado pelo presidente 
da Camara Municipal, Administrador do 
Concelho, Junta de Paroquia ou regedoj. 

Os requerimentos e documentos são 
todos isentos do imposto do selo e de 
quaesquer emolumentos ou salario, desde 
que sejam somente passados e aproveita¬ 
dos para fim eleitora!. 

Faro, 24 de Dezembro de 1913. 

O Funcionário Recenseador, 

Bernardo Rodrigues de Passos. 

MODELOS A QUE SE REFERE ESTE EDITAL 

MODELO N.° I 
F. .. (nome, estado, profissão e mora¬ 

da), filho de F... e F..de... anos de 
edade, sabendo ler e escrever e residindo 
ha mais de seis mezes nesta freguezia 
de... concelho de..., pret-nde ser ins¬ 
crito no recenseamento eleitoral.—Pede 
deferimento. 

(Data e assinatura) 

(Reconhecimento autentico da letra e 
assinatura, se o requerente não prova, por 
certidão ou diploma especial, que sabe ler 
e escrever, pois neste caso basta o reco¬ 
nhecimento da assinatur.). 

MODELO N.° 2 
r 

Certifico, para fins eleitoraes, que F... 
filho de... e F..., nasceu em... no 
dia... do mez de... e foi registado (ou 
batisado) em... (liv... fl... 

(Data e assinatura) 

(Selo em branco ou reconhecimento). 

MODELO N.* 3 
Atesto (ou atestamos) para fins eleito¬ 

raes, que F.. . (nome, estado ou profissão) 
reside nesta freguezia de... concelho 
de... ha... mezes. 

Data e assinatura ou assinaturas). 

(Selo em branco ou reconhecimento da 
assinatura ou assinaturas). 

Hllliillll iM mm I 

FAmCIAS 
Estão amanhã de serviço as seguintes 

farmacias : 

Higiene. (Rua Ivens 22); Paula, (Rua 
Direita); Associação, (Rua de Santo An¬ 
tonio). 

A. E. SUEEEEI50 
®irmigiao-dfníista 

Tratamento de boca e dentes 
Operações sem dôr 

RUA DE SANTO ANTONIO n.* 85 

FABO 

ÁS 
CRIANÇAS 

FRACAS 
tornam-sc fortes e saudaveis com a Emul¬ 

são de SCOTT. Quando uma criança 

se torna raquítica, rabugenta, magra e 

triste, a Emulsão de SCOTT lhe restaura 

a gordura, a vida e a alegria da saude. 

Durante o periodo da dentição, a 

Emulsão de SCOTT alivia a irritação e 

ajuda o facil desenvolvimento de dente» 

fortes e brancos. Para o tratamento 

do Linfatismo, 
da Raquitis, 

da Escrófula, 
doenças da pele e meomodos do sangue 

e dos ossos, a Emulsão de SCOTT não 

tem rival. 

A PROVA: 
"Escrevo esta carta porque desejo que to¬ 

dos os pais que tém filhos linfáticos lhes 

deem a tomar a Emulsão de SCOTT, 

porque ê o melhor remedio para este mal. 

Meu filho era muito linfático, magro e 

com falta de côr. O remedio que lhe dei 

foi a Emulsão de SCOTT, que o curou 

por completo em pouco tempo. Hòje meu 

filho está bom, tem boa* còre» e está 

gordo.” Fernando Simões da Cunha, 

Rua de S. Miguel, 87, Porto, 16 de Ja¬ 

neiro de 1913. 

Emulsão 
de SCOTT 

o peixeiro 
o grande 

peixe, no pacote, 
sinal da pureza, boa 
qualidade e força do 
preparado SCOTT. 
Recomendado por to¬ 
dos os médicos para 
uso tanto das crianças 
como dos adultos. 

Todas as PharmacUi 
Emulsão de SCOTT. 
Representante: 
A. T. SMART. Rua 

e Drolarlas vendem a 

Fabrica 27. Porto. 

EXPLICADORES 
Joaquim Neves, com longa pra¬ 

tica de linguas, e Raul Calazans, 
com o 7.0 ano de ciências, explicam 
por preços razoaveis todas as dis¬ 
ciplinas do curso geral dos liceus. 
Largo do Liceu—FARO 

JOÃO DA SILVA NOBRE 
MEDICO-CIIIUKGIÃO 

Ex-interne des hospitais da Lisboa 

Garganta, nan\ e ouvidos — Doenças 
das senhoras — Tratamento da sifilis e 
das seções rebeldes pelo 606 de Erlich 

Clinica Geral—Operações 

OONSULTA8 A’S 11 H.IRA.8 

videiras 
Enxertos, barbados e estacas. Arvo¬ 

res de fruto, oliveiras e eucaliptos. Qua¬ 
lidades garantidas para todos os terrenos. 

Pedir catálogos a MANUEL JOAQUIM 
DOS SANTOS, llua Saraiva de Carva-, Carminha Ramos. Praça da verdu- 
Ibo 232-3.°-D.t0.—LISBOA | ra, Faro. 

ANUNCIO 
(2 .* publicação) 

Pelo juizo de direito desta comarca e 
cartorio do l.° oficio, se processaram 
uns autos eiveis de ação de divorcio li¬ 
tigioso a requerimento de Izabel de As¬ 
sunção Trindade Gouveia, moradora em 
Faro a quem fóra concedido 0 beneficio 
de assistência judiciaria contra seu ma¬ 
rido Filipe dos Santos Júnior ou Filipe 
dos Santos Pua, ausente em parte incer¬ 
ta, sendo afinal, por sentença de 18 de 
novembro do corrente ano que transitou 
em julgado, julgada a mesma ação au- 
torisando 0 divorcio para todos os efei¬ 
tos legaes. 

Faro, 2 de dezembro de 1913. 
O escrivão do 1.® oficio, 

Artur José Alves Peixoto. 
Verifiquei; 

0 juiz de Direito, 
Dins Ferreira. 

SEMENTE DE COUVE 
Vende-se de boa qualidade e em 

qualquer quantidade na tenda de 

iiiliilllliiii 
•-FViUUCH HIGIENE DE FARO — 

Diretor técnico-JOSÉ GONÇALVES BANDEIRA 

r<UA IVENS 22—RUA TENENTE VALADIM 17 
-- 

ESPECIALIDADES RECOMENDÁVEIS 
(Exigir sempre o nome do preparador JOSÉ G. BANDEIRA) 

CONTRECZEMA 
Empregado com sucesso em: 

POMADA RESOLUTIVA 
Doenças em que o seu uso dá optimos 

resultados : 
legmatir alb» dolcns, linfagite, furun- 

culose, reumatismo, entorses etc., etc. 
ortanto em todas as doenças inflamató¬ 

rias e dolorosas deve sempre empregar-se 

Esta farmacia acha-se também habilitada a fornecer de pronto 
qualquer medicamento; preparado ou penso assetisado, para o que 
se encontra fornecido com todos os aparelhos modernos necessários 
p2ra as manipulações de assepsia. 

ECZEMAS-PSORIASIS 
HERPES-DERMATQSES 

MIDI 

ELIAS H A. SABATH 
—COM— 

Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a 
PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS 

como 0 proprio freguez poderá verificar. 
Ninguém compre sem primeiro visitar este estabelecimento. 

RUA D. FRANCISCO GOMES, 18 a 22 

PORTAS ENCARNADAS -ca 

AGUA DA MATA 
CALDAS DE M0NC1HQUE 

A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis¬ 
tinto analista dr. C. von Bonhorst 

Vende-se em garrafões de 5, iO e 20 litros e aos copos, na 

RUA DE SANTO ANTONIO, n.° 85 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
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Haturfa» 
do comboio 

20.40 7.15 6.10 6.50 7.14 Des.u 7.24 7.40 8.20 9 Correio 
17.5 10.25 9.18 8.25 8.5 Ase.* 7.55 7.42 7.8 6.30 Rápido 
175 8 — — — * — — — — > 

— 6.20 7.56 9 9.44 Des.'* 9.55 10.22 11.19 12.25 Tr. 
— — — — — Asc.'* 10.45 10.20 9.22 8.10 > 

— — — — — Des.1* 12.10 12.31 — — 9 

— — — — — Asc.'* 13.21 13 — — 9 

— 19.20 1.7.41 16.45 16 9 — — — — 9 

— — — — — Des.** 16.15 16.44 17.42 18.50 i 

— — — — — Asc.1* 17.6 16.41 15.40 14.30 > 

6.40 21.15 20.15 19.11 18.45 9 18.37 18.24 17.47 17 Correio 
6.40 1830 — — 9 -- — 

19.44 
— 1 

9.10 16.20 17.50 18.24 18.44 L)es.‘* 18.55 19.10 20.20 Rápido 
9.10 19.20 — — — 9 — — — — 

— 18.30 20 21.3 21 35 9 22.5 22.29 23.34 0.30 Mixto 
— — — — — Asc.** 23 35 23.22 22.30 21.30 9 

ARTUR ANÍBAL RAMOS 
MEDICO-VE'l ERIN ARIO 

LARGO DO POÇO DE S. PEDBO N.“ 11 

—FARO— 

Começa no dia i de janeiro, a dar con- 
sultns, provisoriamente, no seu gabinete 
do Matadouro Municipal, todos os dias 
ás 12 horas, sendo o preço da consulta 
200 reis. Visitas na cidade 5oo reis. 

ANUNCIO 
Izidro Martins Caiado dá expli¬ 

cações do curso geral dos liceus 
por preços modicos. Também dá 
explicações de escrituração comer¬ 
cial e faz traduções de francês e in¬ 
glês. 

Dirigir ao mesmo em Faro. 

'JOÃO PEDRO DE SOUSA 
ADVOGADO 

ESCRITÓRIOS 
\ lei de Suli Antsaio, 6 

(Urjo 1.° de Dszatnbro. 27 

Morada—R. do Pé da Cruz, iõ 

FARO 

BATATA FEAUCSZA 
ANTONIO D0 CARMO PR0VIS0RI0 

ZPO RTIMÃO 

Espera no mez de dezembro um car¬ 
regamento de batata própria para se¬ 
mente, importada diretamente da França. 
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Sucessor de JOAO F. X. da SILVA REIS 

CASA FUNDADA EM 1889 

E. Conselheiro Eivar, 3 — Avenida da Republica, 2 

Especialidade em esquentadores para banho 
em cobre polido, sistema francez, o melhor, mais 
economico e perfeito que até hoje tem aparecido. 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
gsz acetilene, dos mais praiicos e perfeitos. En¬ 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer 
terra da província. 

Especialidade em bombas de todas as qualidades 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas para agua, em tubo de 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer¬ 
ro fundido, sem valvula, de efeito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de 

UTÍi 
OL°KlOUSí# 

íf.: 

FUNERAES COMPLETOS f 

Bcrlinda 
funor.iria 
para tudo 

Designação (las localidades 
(Só por 24 horas) 

N.° 1—Urna de mocno, caixão 
de chumbo carro (tinorario de 

' í-.a, berlinde funeran», eç» de 

985000 réis. 
1005000 réis. 
1085000 reis. 
112500.0 reiâ 
i 18.5000 réis. 
1305000 reis. 

FARO.. 
01.11 AO, SANTA RARBVRA d ESTOI 
LOUI.É. S. BRAZ e FUZETA.■ 

funerário 
á- mflo 

ile 1.*, cora-, bo. 35000 
35Õ00 

:pbno de cruz (I .. 
inens precisosipa.rn 0 funeral, I S||.VES o 
despacho do enterro, borlas [ 
para convidadas, etc. 

FARO o arredores VILA REAL 

OLHSÒ. ESTOI, SANTA RARItA 705999 réis. 
735000 réis. 
8O5OOO réis 
815000 íeis 
005000 léis. 

M05000- reis. 

FA110.... 
Ol.llAO, SANTA BAUBARA e ESTOI 
101'L'E, S. BRAZ 0 FllZETA.. 
ALBUFEIRA..... 
TA VIRA.... 
SILVES 0 VILA IlEAL........... 

RA, ALMANCIL e FECUÃO 105000 2O5OOO 135000 
s condicflcs, t°; 2—Nas niésm 

■ substituindo a urna por cai¬ 
xão de veludo dourado. 

105000 réis FARO. 
OI.1IÀ0. SANTA BARBARA e ESTOI 
LÓULE S. BRAZ e FUZETA. 
ALBUFEIRA.». 
TA VIR A. 
SILVES e VILA HEM.;...... 

435000 réis. 
305000 réis: 
3 í 5000 reis 
005000 reis 
"05000 réis. 

3—Nas mesmas condições, 
m caixão de chumbo,. 

PORJIMÍO VILA REAL DE SVN- 
to antonio: CASTRO MARIM 
LAGOA. SILVES PÊRA. 

185000 réis- 
235000 reis- 
205000 réis- 
: 0^000 réis- 

FARO. 
(il.llXO: SANTA IIA RH a RA e ESTOI 
LOUI.É. S. 11RAZ 0 FUZETA. 
TA VIR A . . 

N.° 4, Caixão ilo.veludo liso. 
béfliiida para ludo db fónofal 
nas mesma» ' condições sem 

." 9—Carro funrrnrio ii mãn 
caixão de paninho píiufré, pa 
110 de cruz dc 2.*, sem eça m 
,eprej» 

I25OOO réis. 

i.° 0— Carro pobre, caixão liío, 
lioim-ns, clc. (sé cm precárias 
circunstancias.) 

FARO 

459OO réis FARO 

SERRALHARIA 91 EGA NIC a E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

MANOEL CAEVALHC 
Sã, vs® 

—FARO— 
(SonstniqSo de poços Artesianos—iDendcm-se matcriaes para os mesmos 

Esta casa,, que é no genero a primeira da provinda do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

UI 

SUCESSOS DE FEENANDES St FEENANDES 

Previne o publico que se encontra habilitada e em melhores condições do que a firma antecedente a ser¬ 
vir todas as famílias enlutadas que se queiram dirigir a esta agencia ou repiesentantes, como em Olhão, An¬ 
tonio dos Santos; em Santa Barbara de Nexe, Antonio Murta; cm Estoi. Cristovão de Sousa Bários; em Loulé, 
José Martins; em S. Braz de AI portei, Domingos Dias Neto, em Tavira, Domingos Jose Soares; em Vila Real 
de Santo Ántoriío, Francisco Néné: em Silves. Vicente do Carmo; e em Albuteira, Antonio .Marrachinho. 

i• jTABELA DE GARROS FLiSÍERARíOS 
Carro luné- 
rario ile 2.a 
e boi-linda 

Carro fune¬ 
rário de 1.* 

e berlinde 

'95OOO 105000 155000 

S. BRAZ I.OULÉ, MONCARAPA- 
rCUO e FUZETA. .. . 85000 155000 . 

ALBUFEIRA, RQL1QUEIME e TA- 
VlllA... 

255000 305000 

LAGOS 0 MONCIllQUE. 3O5OOO 355000 

Urnas de mogno para adultos, desde 35.&000 a 250J>000 
réis. 

Bi!as para menores, desde 7$000 a 54$000 réis. 
Caixões para adultos, desde 2$700 réis, e para menores 

desde 800 réis. 
N.° 7—Carro pobre, caixão liso, 

pintado por dentro, homens. 
CiC. . . _ 

|)os «ilcrros jgramlês pode liarei; um excfsso em uma urna moldada ou um pedido dc mais uma brrlinda 
=HPREÇOS FIXOS EE 

Encontrando um anuncio no Algarve do meu ramo de negocio, lenho por dever informar o publico de que es¬ 
sa casa não tem os preparos qne anuncia a não ser que conte com a minha casa como sendo dele. Esse anun¬ 
cio só foi feito com. o fim de déàòrienlar o publico e fazer mal a esta casa, que tanto tem evitado abusos 

nestas circunstancias. iÇogá-se ao publico o obséquio dé se Enformar da verdade. 

Atenção: 
■mwigflsrafl 


